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O que é a sustentabilidade?
Atender às necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das gerações 

futuras satisfazerem as suas próprias 
necessidades.

Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento



Construção Sustentável

PORQUÊ??



Princípios da Arquitetura Sustentável

• Economia dos Recursos - Reduzir, reciclar e 
reutilizar os recursos naturais;

• Ciclo de Vida dos Edifícios –Projeto, Construção, 
Utilização, Desconstrução;

• Humane Design - A harmonia entre o homem e a 
natureza





Ciclo de vida da construção sustentável

• Projeto

• Construção

• Utilização

• Desconstrução



� Reduzir o consumo de recursos (reduzir)

� Reutilizar recursos (reutilizar)

� Usar recursos recicláveis   (reciclar)

� Proteger a natureza (natural)

� Eliminar produtos toxicos (não toxicos)

� Aplicar o ciclo de vida (gerar economia de

custos)

� Focar a qualidade (qualidade da construção)

Construção Sustentável



Reabilitar é uma medida
ótima!



.

Extracção de matérias-primas para a construção de 

edifícios

Danificação da paisagem;

Redução das disponibilidades de matérias-primas;

Produção de materiais de construção e de elementos 

estruturais

Emissão de substâncias nocivas para a saúde ou

prejudiciais para o ambiente;

Deposição de resíduos;

Construção de edifícios Produção de substâncias nocivas para a saúde

ou prejudiciais ao ambiente;

Demolição de edifícios (componentes)
Desperdício de matérias primas;

Deposição de entulhos;



O que fazer com os edifícios existentes?

A situação de excesso de alojamentos familiares face ao número de famílias 

clássicas é comum a todos os municípios nacionais. 

INE 2013



“Na segunda metade dos anos 90 o sector da construção em 

Portugal cresceu a uma taxa de 10 vezes a média da UE;

De 1999 a 2002 foram concluídas, em média 106 000 casas por 

ano, ou seja 290 casas/dia, 12 casas/hora e 1 casa de 5 em 5 minutos;

Portugal é o maior consumidor europeu de cimento, com cerca 

de duas vezes a capitação média da Europa e quatro vezes a média mundial;

O nº de habitações construídas em Portugal por 1000 habitantes 

em 1999 foi de 11,1, o dobro da média europeia;

Portugal é, ao mesmo tempo e relativamente á sua população, o 

país da Europa com o maior stock de habitações e aquele onde se 

constroem, neste momento mais habitações;”

(Fonte: Martins, 2002)



“O número de fogos novos concluídos subiu para 108 000 em 2000 e 

manteve-se nos 106 000 em 2001 e 2002;”

“Os Planos Diretores Municipais preveem, só na Região Norte, casa para 15 

milhões de habitantes, numa população de 3,5 milhões. Em todo o país 

estima-se em 50 milhões o nº de novos habitantes a alojar;”

“Prolifera, à volta dos grandes centros, a infraestruturação dos terrenos.”

(Fonte: Instituto Nacional de Estatística, 2008)



Sustentabilidade como estratégia de diferenciação



Portal da Construção Sustentável





ecoprodutos



ecoprodutos
Redução consumo de recursos                Renovação

Baixa energia incorporada        Absorção de CO2      

Pureza na composição          Nacionalidade                                                   

Certificação  acreditada   Baixa manutenção            

Reutilização & reciclagem   Inócuo à saúde



















































projetos



REMODELAÇÃO DE LOJA –

FARMÁCIA COM SERVIÇOS – JÁ SE

ENCONTRA ABERTA AO PUBLICO

• ÁREA COMERCIAL;

• ARMAZEM;

• LABORATÓRIO;

• 3 GABINETES;

• OTICA;

• WC ACESSIVEL;

• FISOTERAPIA.



DESDE LOGO, O PROJETO FOI

PENSADO, DE MODO A INTERVIR O

MENOS POSSÍVEL NO ESPAÇO

EXISTENTE NO QUE SE REFERE A

DEMOLIÇÕES. MANTIVERAM-SE OS

PILARES E LOCALIZAÇÃO DOS

WCS, AUMENTANDO UM DELES

DE MODO A CONVERTE-LO NUM

WC ACESSÍVEL A TODOS.



MANTIVERAM-SE AS CANALIZAÇÕES

EXISTENTES PARA OS WCS E A

SOLUÇÃO PRECONIZADA PARA

DIVISÃO DO RESTANTE ESPAÇO,

BASEOU-SE NA APLICAÇÃO DE

GESSO LAMINADO. AS DIVISÓRIAS

FORAM DISTRIBUÍDAS DE FORMA A

OCULTAR OS PILARES EXISTENTES,

OTIMIZANDO O ESPAÇO DISPONÍVEL,

NOMEADAMENTE PARA A ÁREA

COMERCIAL.
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Sim

Não

Sem opinião

Dada a declarada crise do setor da 

construção, pensa que é na reabilitação 

de edifícios que deve apostar o seu 

negócio?



Considera que, num futuro próximo, a reabilitação de edifícios, 

com vista à melhoria da eficiência energética, poderá constituir 

um elevado potencial de negócio?

Não (67%)

Não tem 
opinião (17%)

Sim (17%)



Num projeto de reabilitação, quais as soluções 

de produto e técnicas construtivas que mais 

utiliza de modo a tornar o edifício 

energeticamente mais eficiente?



Vidros duplos

Sempre 75%

Frequente 25%

Raro 0%

Nunca 0%



Caixilharia com bom desempenho térmico

Sempre 17%

Frequente 67%

Raro 17%

Nunca 0%



Caixilharia com bom desempenho térmico

Sempre 68%

Frequente 25%

Raro 17%

Nunca 0%



Massa termica paredes exteriores

Sempre 17%

Frequente 50%

Raro 33%

Nunca 0%



Sombreamento

0

10

20

30

40

50

60

sempre frequente raro nunca

EXTERIOR

INTERIOR



Eliminação de pontes térmicas

Sempre 25%

Frequente 67%

Raro 8%

Nunca 0%



Fonte de aquecimento
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Iluminação
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Quando não optam por nenhuma das soluções construtivas 

supra mencionadas é porque…

Não tem 
opinião (17%)

Sim (17%)

Não são solicitadas pelo 
cliente (17%)

O projeto inclui as melhores 
técnicas, mas no momento 

da construção não são 
aplicadas(17%)

O projetista propõe mas o 
cliente rejeita (42%)

Outra (25%)
Não existe know-how 

suficiente dos construtores 
sobre a aplicação de 

algumas técnicas (0%)



Qual o maior obstáculo ao 
mercado da reabilitação de 

edifícios?



Falta de procura, dada a preferência pela construção nova 25%

Existe grande resistência à mudança no mercado da construção 8%

Inserção em área urbana pouco atrativa 25%

Negócio economicamente pouco atrativo 42%

Custos superiores aos das novas habitações 42%

Exige burocracia acrescida 42%

Conhecimento técnico é insuficiente, as tecnologias não estão maduras 0%

As empresas não dispõem de quadros qualificados para esse efeito 8%

Dificuldades com moradores, vizinhança 0%

Dificuldades técnicas, por exemplo, com as infraestruturas 25%

Já se aposta o suficiente na reabilitação 8%

Outra 25%



Desajustado (8%)

Não (50%)

Sim (25%)

Não tem opinião (17%)

O Sistema de Certificação Energética prevê a classificação por 

níveis de eficiência nos edifícios. Considera esta classificação 

um contributo positivo para o mercado da reabilitação de 

edifícios?



Entre 2012 e 2014 a maioria dos projetos solicitados 
foram:

Novos edifícios residenciais 8%

Novos edifícios comerciais 17%

Novos edifícios turísticos 8%

Reabilitação de edifícios residenciais 33%

Reabilitação de edifícios comerciais 17%

Reabilitação de edifícios turísticos 17%

Outra: 33%

67 %



Nos projetos de reabilitação, qual a classificação energética 

mínima que procura assegurar nos edifícios?

Sim (17%)



Com que frequência consegue cumprir esta meta?



Projetos futuros









www.csustentavel.com
csustentavel@csustentavel.com

OBRIGADA!


